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Introdução

Neste segundo volume de Teorias psicanalíticas do desenvolvimento, me ocuparei de apresentar e analisar, histórico-criticamente, a atualidade destas teorias consideradas por estudiosos da infância e do desenvolvimento na segunda metade do século XX e início do século XXI. Essas propostas se propõem, como se espera de uma compreensão plena do desenvolvimento, a explicar o conjunto de processos, aquisições, conquistas, organizações e modos de ser que ocorrem ao longo da vida, da origem até o envelhecimento e a morte. Elas procuram descrever, teórica e fenomenologicamente, o desenvolvimento emocional do ser humano, colocando em destaque diversos processos, fatos, dinâmicas, conquistas que não só fornecem uma explicação plausível e reconhecível nos fatos, mas também dão subsídios conceituais e práticos para atividades profiláticas, curativas, seja no campo dos cuidados com a saúde socioemocional (cuidados médicos, assistenciais, psicológicos etc.), seja no campo das atividades relacionadas à educação, ao cuidado social e, evidentemente, às pesquisas nessa área.

Este livro, nos seus dois volumes, pretende dar um panorama visível (e possível de comparações) das diversas teorias psicanalíticas do desenvolvimento, colocando em evidência o conjunto de problemas abordados pelas diversas perspectivas, os diversos modelos (ontológicos) de homem e as dinâmicas, conquistas e relações que caracterizam e impulsionam o desenvolvimento.



Quando lemos os inúmeros manuais de teorias do desenvolvimento, fica evidente que a grande parte do conhecimento apresentado está ancorada, sustentada e produzida com base na observação objetiva do bebê, da criança, do adolescente e do adulto, seja na sua individualidade, seja na sua existência social, havendo métodos e experimentos, padronizados e metrizados, muitos deles randomizados, para que essas observações possam ser feitas e interpretadas (com ou sem a ajuda de procedimentos estatísticos). Trata-se, pois, num determinado sentido, daquilo que acabam por denominar como o “bebê real”, referindo-se àquilo que pode ser observado sem a interferência de processos subjetivos que transformariam os dados observados. A maior parte das teorias do desenvolvimento foi construída a partir de metodologias de observação objetiva da realidade.

Por outro lado, a psicanálise como um exemplo, por excelência, do que ocorre numa situação clínica tem sua compreensão da vida do bebê, das crianças, dos adolescentes e dos adultos como advindo daquilo que o paciente (o indivíduo, os grupos, as famílias etc.) apresenta nas suas narrativas dirigidas aos terapeutas (ou analistas). Em contrapartida, o próprio psicoterapeuta (ou analista) apreende e interpreta (apreende e valoriza) os dados observados a partir da sua própria sensibilidade, da sua própria subjetividade. Ou seja, esse campo de observação clínica da realidade, passada e presente, dos pacientes é, por excelência, subjetivo, depende da subjetividade do paciente, do analista, do encontro entre essas subjetividades.

Foi reconhecendo esse problema, considerando tanto as teorias do desenvolvimento construídas a partir da apreensão de dados objetivos quanto as construídas a partir da apreensão de dados subjetivos, que Daniel Stern propôs um tipo de integração, afirmando que a apreensão objetiva dos fatos do desenvolvimento não tem a capacidade de fornecer a compreensão geral que organizaria os dados de forma sistemática e coerente; por outro lado, a apreensão subjetiva dos fatos do desenvolvimento não teria a capacidade de dar objetividade aos fenômenos observados.1 No entanto, ele afirma, reunindo essas perspectivas: “Situações experimentais não serviriam, não sozinhas. Elas capturam uma fatia muito pequena da vida e não possuem o contexto necessário para uma compreensão completa. Antes dos experimentos, precisávamos (e precisamos) de observações descritivas”;2 ou ainda: “o infante da clínica sopra vida subjetiva na criança observada”.3



Será, pois, nesse contexto que busca colocar as teorias e observações objetivas e subjetivas sobre o desenvolvimento, numa contribuição mútua (sem reduzir uma a outra), que este livro procura analisar como são construídas e descritas as teorias psicanalíticas do desenvolvimento, tendo em vista esse horizonte ou telos epistemológico que torna possível a comunicação entre sistemas teóricos-semânticos díspares.4

Neste livro, nos seus dois volumes, cada uma das teorias psicanalíticas do desenvolvimento, nas suas diversas perspectivas, é descrita levando-se em consideração uma mesma matriz analítico-crítica. Esse proceder, que também é uma decisão epistemológica-metodológica, torna possível ver os mesmos temas, os mesmos problemas gerais em cada uma das diferentes perspectivas desenvolvimentistas da psicanálise. Nesse sentido, essa matriz coloca em evidência, em todas as perspectivas analisadas: 1. o problema empírico-clínico de base; 2. as características e foco da proposta desenvolvimentista universal que denomina e caracteriza um determinado modo de compreender a realidade do desenvolvimento; 3. a explicitação dos modelos ontológicos utilizados para a compreensão e a descrição do desenvolvimento; 4. a compreensão teórica e fenomenológica das diversas dinâmicas nas diversas fases do desenvolvimento com suas conquistas e condições de possibilidade; 5. o método utilizado para apreender os dados e sistematizá-los; e 6. uma avaliação do valor heurístico de cada perspectiva – permanece como nossa bússola e caminho no desenvolvimento de cada parte desse estudo.



Cada capítulo deste livro em dois volumes pode ser usado separadamente – por isso, no início de cada capítulo há algumas repetições que explicitam a que se propõe. Esta obra tem dois objetivos que se complementam: explicitar como os psicanalistas entendem o desenvolvimento emocional, seja em termos teóricos, seja em termos descritivo-fenomenológicos; e, feita essa apresentação de forma sistemática, organizada e padronizada, levar as contribuições dos psicanalistas para o campo das ciências ou da teoria do desenvolvimento, mostrando que os dados apreendidos pelo método clínico-subjetivo da psicanálise podem se articular, estimular, comunicar e mesmo sistematizar os dados apreendidos pelos métodos de observação objetiva de outras perspectivas teóricas do desenvolvimento. Cada um dos capítulos deste livro mostra uma possibilidade de comunicação, uma ponte nos seus alicerces e na sua pavimentação, mas que ainda precisará ser preenchida com as efetivas comunicações e diálogos entre as teorias que podem, agora, usar essa ponte.

No Volume 1, nos dedicamos à compreensão das origens e da consolidação das teorias psicanalíticas do desenvolvimento, analisando as propostas de Sigmund Freud, Anna Freud, René Spitz, Erik Erikson e Margaret Mahler, com um Apêndice dedicado a Jean Piaget; agora, no Volume 2, nos ocuparemos da atualidade das perspectivas desenvolvimentistas psicanalíticas, nos debruçando sobre a obra de John Bowlby, Donald Winnicott e Daniel Stern para, em seguida, mostrar como o campo atual da perinatalidade tem uma forte vertente clínica edificada com o uso de diversas teorias psicanalíticas. Todos os autores estudados têm suas contribuições em diálogo, comunhão e dissonância com perspectivas desenvolvimentistas (e com teorias psicanalíticas) do seu tempo, contribuindo para um campo de atividades multidisciplinares que visa a produção de conhecimento cada vez mais amplo, cada vez mais poderoso no seu valor heurístico de servir como instrumento para a enunciação e a resolução de problemas relacionados ao desenvolvimento emocional e relacional do ser humano, sejam problemas clínicos, educacionais, sociais, profiláticos ou curativos, tanto em termos individuais como sociais.



Começamos este Volume 2 com o Capítulo 1 dedicado a John Bowlby e a teoria do apego, perspectiva que tem sido a base de muitas pesquisas e intervenções atuais5 apoiadas na compreensão de que a existência do homem está em continuidade com uma perspectiva darwiniana (referida, inclusive, a certos determinantes dados biologicamente, como aspectos adquiridos no processo natural do desenvolvimento das espécies). Essa perspectiva, iniciada no território da psicanálise, logo migrou para outro terreno epistemológico-metodológico, estabelecendo-se de forma independente, e tem (nos últimos anos, já neste início de século XXI) sido objeto de uma tentativa de reincorporação pelos psicanalistas (em especial, por Peter Fonagy).6 A teoria do apego aparece como perspectiva teórica-operativa nos estudos de Daniel Stern,7 bem como também tem um lugar de destaque na psicologia perinatal de Antonio Imbasciati8 e na psicopatologia perinatal de Bernard Golse e Sylvain Missonnier.9

A apresentação da teoria do apego, também nesse mesmo quadro da minha matriz de análise histórico-crítica, obrigou abordá-la de uma maneira mais extensa, retomando o debate entre a proposta de uma teoria das pulsões versus uma teoria do apego (ambas procurando ocupar o lugar de intensões e impulsos primários da natureza humana). Como um fruto secundário, mas importante do estudo da teoria do apego, analisei as “Críticas e usos da teoria do apego pelos psicanalistas”, resultando num texto que coloquei como apêndice final, no qual se pode encontrar a distinção entre descrever os fatos do desenvolvimento primitivo e supor princípios metafísicos para seu funcionamento (o relacionamento e a dependência do ser humano, de uma mãe [ou alguém que ocupe esse lugar] é um fato, mas a ideia de que exista um impulso ontológico para o prazer, ou para o outro, ou para a descarga das excitações corresponde a hipóteses que têm um certo grau de especulação).

No Capítulo 2, temos a apresentação da teoria do desenvolvimento descrita por Winnicott, avaliando que a sua proposta articula uma série de descobertas empíricas da psicanálise com certos princípios e concepções também reconhecíveis nas obras de fenomenólogos e existencialistas modernos (por exemplo, a noção de Ser e de autenticidade), de modo a termos uma teoria do desenvolvimento centrada na noção de dependência e de continuidade de Ser, num quadro epistemológico que colocaria essa perspectiva psicanalítica muito mais no campo da esperada psicologia científica enunciada pela fenomenologia e pela analítica existencial10 do que no quadro das psicologias naturalistas. Uma das vantagens e importâncias da obra de Winnicott é que ela não se apresenta apenas em termos teóricos, mas com descrições empíricas consistentes na compreensão das diversas conquistas do desenvolvimento (como a aquisição da noção de tempo, de espaço, da origem dos processos mentais, da constituição da unidade do sujeito psicológico, do surgimento do sentimento de culpa, da agressividade, da moral, da necessidade e da dificuldade de ser-com-o-outro etc.). Essa apresentação da teoria do desenvolvimento do Ser ou da Dependência, já abordada por mim de forma mais extensa noutro lugar,11 é aqui retomada de forma sintética, analisada e apresentada no quadro da minha matriz analítico-crítica.



No Capítulo 3, analisaremos a teoria do desenvolvimento dos sentidos do self elaborada por Daniel Stern, proposta que procurou integrar conhecimentos advindos da psicanálise (Klein, Margaret Mahler, Winicott), da teoria do apego de Bowlby, das neurociências, da antropologia e das diversas teorias do desenvolvimento (com uma gama significativa de conhecimentos advindos de pesquisas e observações ditas objetivas). Stern enfrentou o problema da dificuldade de articular (compor) os conhecimentos advindos de pesquisas objetivas com os advindos de pesquisas clínicas, subjetivos, considerando a necessidade de compô-las, apresentando uma solução para a dicotomia e oposição entre essas duas fontes de dados sobre o desenvolvimento socioemocional. Esse tipo de proposta abriu um imenso campo de pesquisas, tanto para os desenvolvimentistas quanto para os psicanalistas. A complexidade e a amplitude das propostas de Stern mostram a possibilidade de articulações extremamente frutíferas para a compreensão do desenvolvimento e para a prática clínica, apontando para muitos problemas e articulações a serem desenvolvidas. Espero que a maneira de o apresentar aqui possa tornar evidente o seu valor heurístico para o desenvolvimento da ciência e das teorias do desenvolvimento. Suas propostas terão, também, um forte impacto na prática clínica psicanalítica, e não só para o campo das teorias do desenvolvimento.



No Capítulo 4, nos ocuparemos da análise do campo clínico e teórico da perinatalidade, mais especificamente da psicanálise perinatal e suas contribuições para as teorias psicanalíticas do desenvolvimento, mostrando que o desenvolvimento e a constituição dessa área de pesquisa e de cuidados (inicialmente no campo da medicina, mas logo expandido para o da psicologia) encontrou na psicanálise um forte aliado. Veremos, analisando as propostas de uma psicologia perinatal (desenvolvida por Antonio Imbasciati, na Itália) e de uma psicopatologia perinatal (consolidada por Golse, Alvarez e Missonnier, na França), a possibilidade de colocar em evidência os problemas clínicos que aborda e procura resolver. Estudo e análise apoiados e dirigidos pelo uso da matriz de análise histórico-crítica proposta como enquadre e direção metodológica da pesquisa aqui apresentada.

Ao final, retomando todas as matrizes preenchidas com os dados de cada uma das perspectivas psicanalíticas do desenvolvimento, coloco-as lado a lado, contribuindo para que o leitor possa ter uma apreensão geral, não tanto para realizar o diálogo entre elas (tarefa impossível nesse contexto), mas para apontar um campo de problemas e de relações (a serem perscrutadas) a partir dessas concepções.

Este livro aponta, pois, para um imenso canteiro de obras, com uma diversidade imensa de possibilidades de pesquisa, sem deixar de mostrar instrumentos e modos objetivos para cuidar, em termos curativos e profiláticos, do desenvolvimento socioemocional do ser humano.12,13,14
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	John Bowlby e a teoria do apego como uma teoria do desenvolvimento



Neste capítulo, apresento a teoria do desenvolvimento do apego como John Bowlby e Mary Ainsworth a elaboraram, considerando, por um lado, os dados advindos dos atendimentos clínicos e, por outro, da apreensão organizada de dados obtidos por experimentos de observação empírica objetiva, padronizados, organizados e tratados com instrumentos de avaliação estatística para a compreensão de dinâmicas e tipos que caracterizam as relações iniciais do bebê e das crianças pequenas com suas mães ou cuidadores.


Aspectos gerais da proposta de John Bowlby 

A teoria do apego surge, inicialmente, como uma proposta que se distancia dos fundamentos metapsicológicos da psicanálise, considerando a busca do prazer e a sexualidade como impulsos secundários e colocando a necessidade (ou o impulso instintual para o outro) como um tipo de fundamento essencial (de natureza biológica) da espécie humana. Ao final do século XX e início do XXI, diversos têm sidos os desenvolvimentos tanto para consolidar a teoria do apego (como uma teoria do desenvolvimento e como uma prática psicoterapêutica independente), assim como para reintegrá-la ou conciliá-la com a teoria psicanalítica dos instintos (pulsões), mostrando-se como um dos campos de grande diversidade e atualidade no início do século XXI, útil e aplicável tanto à clínica como à pesquisa.



As pesquisas no campo da teoria do apego mesclam métodos clínicos com métodos de apreensão objetiva dos fenômenos, apresentando e discutindo uma possibilidade de integração dos conhecimentos advindos da clínica (e suas apreensões subjetivas, ou seja, sempre marcadas pelas subjetividades dos pacientes e dos analistas) e dos conhecimentos advindos das informações objetivamente apreendidas (controladas e objetivadas, seja por experimentos, seja pela observação de situações naturais). Esse tipo de proposta recoloca o problema da difícil articulação entre dados objetivos e dados subjetivos, como já enunciou Ronald Laing:

Traduzir a relação daquilo que é objetivo e daquilo que não é um problema objetivo é impossível. Seria necessário objetivar o que não é objetivo, e depois confrontar duas objetividades. Mas, na realidade, os termos de comparação são uma subjetividade e uma objetividade. Por isso não consigo ver como seria possível comparar subjetividade e objetividade com os métodos da pura subjetividade ou da pura objetividade.15

Ainda que impossível para Laing, encontramos em Daniel Stern16 uma solução para esse problema, distinguindo o que pode e o que não pode advir de uma e outra perspectiva de apreensão dos dados da observação: avaliando-se que a apreensão objetiva dos fatos não consegue fornecer uma compreensão global sistêmica do desenvolvimento, enquanto a apreensão subjetiva não conseguiria fornecer as realidades descritivas mais objetivas dos fatos, exigiria algum tipo de comunhão entre essas perspectivas. Ou seja, será a comunhão dessas perspectivas que poderá fornecer os conteúdos objetivos dos fatos do desenvolvimento articulados com uma visão sistêmica subjetiva da dinâmica que anima o processo de desenvolvimento como um todo: “o infante da clínica sopra vida subjetiva na criança observada”.17

O desenvolvimento da teoria do apego na atualidade, seja articulada com a psicanálise, seja em separado, ou, ainda, para além da psicanálise, tem mostrado um caminho possível para esse tipo de integração de conhecimentos (objetivos e subjetivos), fornecendo a possibilidade de desenvolvimento de pesquisas (com ensaios clínicos randomizados) e de práticas de cuidado psicoterápico.



Nesse sentido, este livro e cada um dos seus capítulos – que podem ser usados separadamente (e, por isso, trazem algumas repetições) – têm dois objetivos que se complementam: por um lado, explicitar como os psicanalistas entendem o desenvolvimento emocional, seja em termos teóricos, seja em termos descritivos-fenomenológicos; por outro, tendo feito essa apresentação de forma sistemática, organizada e padronizada, poder levar as contribuições dos psicanalistas para o campo das ciências ou teoria do desenvolvimento, mostrando que os dados apreendidos pelo método clínico-subjetivo da psicanálise podem se articular, estimular, se comunicar com os dados apreendidos pelos métodos de observação objetiva de outras perspectivas teórica desenvolvimentistas, inclusive fornecendo um tipo de sistematização e apreensão do desenvolvimento (impossível de ser fornecida pela observação objetiva dos fatos). Cada um dos capítulos deste livro mostra uma possibilidade de comunicação, uma ponte que torna possível apreender e comparar seus alicerces e suas dinâmicas, mas que representa apenas um passo inicial num horizonte ou caminho que ainda precisará ser pavimentado, preenchido com as efetivas comunicações e diálogos entre essas teorias. Esse horizonte de diálogo e articulação entre perspectivas semântico-teóricas diferentes (seja dentro da psicanálise, seja em relação a perspectivas não psicanalíticas) precisa de um método que possibilite uma comunicação, dado que as diferentes perspectivas têm uma semântica própria, referidas ao modo como apreendem os fenômenos que procuram explicar. Diversas têm sido as propostas epistemológicas e metodológicas para estabelecer uma comunicação-comunhão entre as diversas perspectiva do conhecimento, seja em termos epistemológicos mais gerais, seja no que se refere às diversas maneiras de estudar e compreender o desenvolvimento, entre elas: aquelas que consideram que todas as perspectivas poderiam se articular na direção de uma síntese eclética dos conhecimentos obtidos advindos de perspectivas diferentes;18 as que consideram que a comunhão possível se daria a partir dos fenômenos ou problemas observados, especialmente os clínicos;19 outras, ainda, no campo da psicanálise, consideram que há axiomas em cada perspectiva, e que seria a partir da compreensão destes que a comunhão poderia ser feita;20 e, na minha perspectiva, a proposta de que as diversas perspectivas teórico-semânticas são como línguas, e, como ocorre nas línguas, não é possível uma síntese, uma linguagem única, há incomensurabilidades impossíveis de serem ultrapassadas; no entanto, cada perspectiva pode tornar visível ou explicitar determinados fatos, fenômenos ou dinâmicas, que poderão ser apreendidos por outras perspectivas e, com esse tipo de revelação ou atenção, levar à incorporação de novos dados (num outro sistema teórico semântico), ainda que essa incorporação precise, necessariamente, passar por um processo de redescrição usando a linguagem do sistema que está incorporando dados advindos de outro sistema.21

***

John Bowlby tornou mundialmente conhecida a importância da relação inicial mãe-bebê e os perigos das separações precoces, dado que ele mostrou que essas separações precoces (nomeadas deprivações) podem produzir indivíduos delinquentes, ainda que não tenha sido o primeiro nem o único a abordar esses temas e a fornecer explicações teórico-descritivas sobre os modos e impulsos que levam o ser humano a relacionar-se com o outro, seja na saúde, seja de forma patológica. A sua teoria do apego, reiterada e comprovada por observações empíricas objetivamente controladas e padronizadas, inclusive com um tratamento estatístico dos dados, foi amplamente divulgada e mais facilmente aceita por uma comunidade científica que tem nesse modo de tratamento da observação e dos dados empíricos um dos seus fundamentos epistemológicos e metodológicos como princípio da cientificidade do conhecimento.



Nos manuais de teorias do desenvolvimento,22 Bowlby é colocado como um representante do tipo de teoria etológica, ainda que ele tenha formulado sua compreensão do desenvolvimento a partir de sua formação como psicanalista. Isso se deve ao fato de que Bowlby introduziu, como fundamento existencial da espécie humana, um impulso biológico para o apego, compreendido como expressão de uma perspectiva darwinista e etológica, acabando por deixar em segundo plano, ou mesmo de lado, alguns princípios fundamentais da psicanálise (como a teoria das pulsões [instintos], o princípio do prazer, o inconsciente, as fantasias etc.).



Neste capítulo pretendo apresentar a teoria do apego de John Bowlby como uma teoria do desenvolvimento socioemocional, no quadro analítico crítico de uma matriz composta pelos seguintes elementos, expressos em termos de perguntas ou problemas a serem explicitados e explicados:


	qual problema empírico inicial serviu de base e fenômeno a ser explicado por Bowlby;

	como, do problema empírico inicial, Bowlby passou para uma perspectiva mais universal, derivada do problema singular inicial, que se ampliou na compreensão de problemas expressos, então, numa teoria do apego;

	quais os seus fundamentos




	em termos do modelo ontológico utilizado por ele; 

	e em termos das variáveis e/ou parâmetros que são utilizados para a descrição, compreensão e explicação dos fenômenos nessa perspectiva (no que implica, na explicitação das variáveis teóricas operativas dessa perspectiva).



4.	qual é o método usado nessa perspectiva para observação, pesquisa, descrição e agrupamento e sistematização dos fenômenos do desenvolvimento;

5.	como são descritas as fases do desenvolvimento, suas dinâmicas, suas tarefas, suas conquistas, inclusive datadas em termos cronológicos;

6.	e, por fim, qual a utilidade ou aplicabilidade desse tipo de teoria.

Com isso, poderei não só mostrar as características principais desse modo de compreender o desenvolvimento emocional, como também apontar para os diversos usos e desenvolvimentos que a teoria do apego tem tido na atualidade, tanto dentro como fora da psicanálise.

Outro ponto importante de minha proposta corresponde a um cuidado na diferenciação da natureza e do referente dos conceitos utilizados nas teorias, diferenciando aqueles que têm referente empírico na realidade objetiva e aqueles que são construções auxiliares especulativas de valor apenas heurísticos.23 Essa preocupação aparece tanto no esforço em apresentar os modelos ontológicos de cada teoria do desenvolvimento quanto na decisão de procurar sempre fornecer a explicitação do referente empírico dos conceitos e/ou dinâmicas apresentadas por determinada teoria.

A análise que apresentarei agora, perseguindo e preenchendo essa matriz analítico-crítica, tem como objetivo a compreensão da teoria do apego como uma teoria do desenvolvimento, privilegia a compreensão conceitual e não a paulatina construção e amadurecimento do pensamento de Bowlby, opção que pode, por vezes, sobrepor a apresentação conceitual à apresentação e o respeito pela cronologia de construção do seu pensamento.24




O problema empírico de base para a compreensão do pensamento de John Bowlby

É possível reconhecer, na história da psiquiatria, como comentou Ellenberger (1970), que cada grande perspectiva, ou fase, do seu desenvolvimento elegeu uma doença ou fenômeno como referência ou modelo para compreender as patologias e estabelecer seu quadro nosográfico e seus prognósticos, como a possessão (antes que as práticas propriamente científicas se estabelecessem), o magnetismo animal, o sonambulismo ambulante, as personalidades múltiplas, a histeria (em meados do século XIX). Também, na psicanálise, podemos pensar com o mesmo critério, identificando o fato empírico (clínico) sobre o qual cada um dos grandes teóricos da psicanálise construiu seu sistema de pensamento. Adam Phillips, nesse sentido, afirmou: “Cada teórico da psicanálise, poder-se-ia dizer, organiza sua teoria em volta do que poderia ser chamado de uma catástrofe essencial, para Freud era a castração; para Klein, o triunfo da pulsão de morte; e para Winnicott era a aniquilação do self central pela intrusão, como falha no ambiente de sustentação”.25



Bowlby, por sua vez, não é diferente: tomou como ponto de partida empírico e tema com o qual esteve preocupado durante toda a sua vida a questão da separação precoce entre a criança e sua mãe (ou cuidador), tomando esse fenômeno e suas consequências como fundamento para a compreensão do como e do por quê ocorre o desenvolvimento socioemocional do ser humano. Duas experiências profissionais reconhecidamente comentadas como sendo significativas para a constituição e o desenvolvimento das preocupações de Bowlby foram dois estágios realizados logo após o término de sua formação básica em medicina (de 1925 a 1928) no Trinity College (Cambridge), quando tinha apenas 21 anos, em duas escolas progressistas: Junior School of Bedales (escola de apoio educacional para crianças de 6 a 12 anos, no segundo semestre de 1928) e Priory Gate School (escola para crianças desajustadas de 13 a 18 anos, no primeiro semestre de 1929). Anos mais tarde, Bowlby reconheceu a importância do período em que esteve no Priory Gate School: “Quando estive lá, aprendi tudo o que eu precisava saber: foram, realmente, os mais valiosos meses da minha vida”.26

Dijken, no seu livro John Bowlby: His Early Life: A Biographical Journey into the Roots of Attachment Theory (1998), comenta o que Bowlby encontrou no Priory Gate:

Nessa escola, que era uma escola freudianamente orientada para crianças desajustadas, Bowlby ficou especialmente impressionado com o caso de um garoto isolado e remoto que estava propenso a roubar. Bowlby lembrou: “[a história do menino] era de que ele era ilegítimo – ele não havia sido educado por sua mãe – ele fora educado por uma enfermeira treinada, e depois ela partira e ele teve perturbados seus primeiros anos. A noção [na Priory Gate] era que sua condição atual era o resultado dessa experiência” (Bowlby 1977, p. 3). Naquela época, Bowlby foi alertado pela primeira vez para a visão de que “os problemas de hoje devem ser entendidos em termos de desenvolvimento . . . em termos das experiências familiares da criança, ou da falta delas” (Bowlby 1977, p. 3). Na Priory Gate, Bowlby se interessou pelos problemas das crianças desajustadas.27

A associação fundamental entre as separações precoces e seus efeitos patológicos futuros, principalmente no que se refere aos comportamentos antissociais e à falta de afetividade dos delinquentes, teve início, no pensamento de Bowlby, nesse período.



Também na sua própria história, quando tinha apenas 4 anos, Bowlby foi vítima de uma separação precoce de grande impacto emocional, mesmo que isso não tenha feito dele um delinquente. Bowlby fez parte de uma família de classe média alta (terceiro filho num total de seis), na qual as crianças geralmente eram cuidadas por uma governanta e por enfermeiras (na casa dos Bowlby, Nana era a governanta geral, e Minnie cuidou de Bowlby do nascimento até o seu quarto ano de idade). Ele perdeu sua cuidadora, repentinamente, aos 4 anos:



A babá Minnie tomou conta de John diariamente. Ele a amava muito, e esse amor parece ter sido mútuo. Anos mais tarde, Evelyn visitou Minnie em um lar de idosos, e Minnie disse-lhe que ela sempre tivera John como seu preferido. Minnie deixou a casa de Bowlby quando ele não tinha mais do que 4 anos de idade. Não há dados muito confiáveis sobre o efeito de partida de Minnie sobre John. Ele próprio nunca falou disso diretamente. Sua viúva Ursula disse que ele a enterrou junto com seu sofrimento. Isso pode ser verdade. Em uma entrevista, John erradamente afirmou que não tinha experimentado qualquer separação em sua infância, exceto para ir ao internato. Nos escritos tardios de John, no entanto, ele parece referir-se ao abandono de Minnie. Em 1958, ele escreveu o seguinte: “para uma criança, ser totalmente vista e cuidada amorosamente por uma babá e ter sido por ela abandonada quando tinha 2 ou 3 anos, ou talvez 5 anos, pode ser quase tão trágico quanto a perda de uma mãe” (Bowlby 1958a, p. 7). Depois da partida de Minnie, John foi cuidado por Nanna. Apesar de seu sobrenome amigo [Friend], parece que ela não foi muito amigável [friendly]. Tony a caracterizou como uma pessoa que fazia piadas muito sarcásticas às custas de todo mundo, incluindo as crianças pequenas. Para John deve ter sido uma mudança considerável, a passagem da amorosa Minnie para a sarcástica Nanna. Anos mais tarde, ele descreveu os resultados de um cuidador que usa de sarcasmo: “Sarcasmo sempre inflige uma ferida profunda, e nada mais profundo ou mais duradoura do que quando se trata de um pai para um filho” (Bowlby 1990a, p. 41). Tendo em conta todas as informações, pode-se especular que a perda de Minnie o feriu de uma maneira ou de outra.28 

Os fatos, traumas e conflitos pessoais não podem ser tomados como os únicos elementos estruturais que constituem, estruturam e delimitam o pensamento de um autor – seja Freud, Jung, Lacan, Winnicott, Bowlby ou qualquer outro –, mas podem contribuir para entender o apreço que determinado pensador tem por determinado tema, sobre o qual dedicou seu pensamento com conhecimento de causa, por assim dizer.

Se acompanhamos os passos da formação de Bowlby e o desenvolvimento de seu pensamento, encontramos alguns fatos e experiências importantes que podem explicitar, como ele acabou por formular, uma teoria geral sobre os relacionamentos interpessoais (procurando associar o fato e as consequências das experiências de separação precoce do bebê de sua mãe ou cuidadora), opondo-se a alguns fundamentos do pensamento psicanalítico de sua época (em especial, a primariedade do princípio do prazer e da teoria das pulsões) e articulando seu pensamento a outras teorias e perspectivas científicas de sua época (em especial o neodarwinismo).




Do problema da separação precoce mãe-bebê ao tema universal da teoria do apego

De 1929 a 1937, Bowlby fez sua formação como médico psiquiatra, fez residência e trabalhou em diversos hospitais e instituições nos quais o problema da delinquência era tema frequente; também estudou, fez supervisão e pesquisas com diversos professores com proximidade crítica em relação à psicanálise. De 1929 a 1939, concomitantemente à formação médica, Bowlby fez sua formação como psicanalista de crianças na Sociedade Britânica de Psicanálise, tendo feito análise com Joan Riviere (analista próxima a Klein que tinha sido analisada por Ferenczi) e supervisão com Nina Searle, Ella Sharpe e a própria Melanie Klein, num pequeno período durante a década de 1930.



Bowlby foi formado no quadro do pensamento psicanalítico kleiniano, ainda que sempre tenha se mantido crítico a diversos aspectos da compreensão psicanalítica das relações humanas e do seu enquadre epistemológico-científico. Se, por um lado, ele reconheceu e incorporou em si mesmo a importância de certos princípios da teoria psicanalítica – os fatos da transferência, dos processos psíquicos inconscientes e da sexualidade infantil e “a crença [de Melanie Klein] na capacidade inicial do bebê de fazer relacionamentos e na ênfase que ela dá à perda, ao luto e à depressão”29 –, por outro, ele criticou especialmente o fato de que a psicanálise dava pouca importância à vida real das crianças e dos adultos,30 além de considerar que a psicanálise como ciência deveria seguir um caminho diferente do que estava sendo trilhado, como a prática de pesquisa e formação na Sociedade Britânica de Psicanálise, para consolidar-se como ciência.

Bowlby considerava que a psicanálise, como Freud a formulara, tinha bases epistemológicas arcaicas e uma dificuldade de oferecer dados objetivos para que a comunidade científica pudesse valorizar suas descobertas. No que se refere à epistemologia, Bowlby criticava o fato de Freud ser um pensador muito mais próximo de Lamarck do que de Darwin, o que era um sério problema (dado que o darwinismo oferece um avanço científico reconhecidamente relevante e importante para a compreensão do que é o homem). Ao comentar esse fato, Bowlby traçou o seguinte quadro, afirmando sua posição:



Como a biologia veio a apoiar-se firmemente em avançada versão de princípios darwinistas e a psicanálise continuou lamarckiana, a distância entre elas cresceu contínua e inevitavelmente. À frente abrem-se apenas três caminhos:


	O primeiro, dificilmente imaginável, é o de a biologia abandonar a perspectiva darwiniana.

	O segundo, que defendo, é o de a psicanálise ser reformulada nos termos da moderna teoria da evolução.

	O terceiro é o de manter-se indefinidamente o divórcio, continuando a psicanálise, permanentemente, para além das fronteiras do mundo científico.31




Nesse contexto da psicanálise que influenciou Bowlby, é necessário também ressaltar a importância de William Ronald Dodds Fairbairn (1941), que, diferenciando-se de Klein e Freud, propunha uma reformulação estrutural na teoria das relações de objeto (até então fundada na teoria das pulsões e nos investimentos libidinais associados ao princípio do prazer), considerando que a libido procura objetos, e não o prazer, ou seja, o indivíduo, estruturalmente e ontologicamente falando, dá mais importância à procura de “objetos” (entenda-se: o outro) do que à procura pelo prazer, porque o outro corresponde a algo mais adequado para garantir a sobrevivência da espécie do que o prazer.



Tendo esse cenário crítico presente em seu pensamento, Bowlby buscou noutros ramos do conhecimento científico de sua época elementos e contribuições que pudessem contribuir para ultrapassar os limites e insuficiências da teoria psicanalítica. Encontrou na etologia (a moderna teoria da evolução), na teoria dos sistemas cibernéticos e nas propostas de Jean Piaget os aportes que considerava necessários para reformular a teoria psicanalítica. Esse conjunto de aportes, comungados com diversos conhecimentos fornecidos pela psicanálise e sua experiência clínica, resultaram na sua proposta de uma nova teoria geral para a compreensão da vida socioafetiva do ser humano, mais eficiente e mais consistente do que a encontrada na metapsicologia freudiana das pulsões: a sua teoria do apego. Esta foi apresentada como uma teoria geral sobre os impulsos e as dinâmicas primárias que impulsionam o ser humano e suas relações, colocando as teorias psicanalíticas, das pulsões e da sexualidade, como fenômenos que derivam dos novos elementos primários por ele hipotetizados; e era uma teoria que ele considerava muito mais eficiente para a compreensão dos efeitos das separações precoces (dentre os quais a delinquência) do que a teoria das pulsões e o princípio do prazer.



A análise de alguns momentos da sua história profissional e da produção de alguns de seus textos mais significativos pode nos fornecer uma compreensão estrutural da teoria do apego, que poderá (mais tarde, ainda que esse não tenha sido o objetivo de Bowlby) ser compreendida como uma teoria universal do desenvolvimento socioemocional do ser humano.

De 1936 a 1940, Bowlby trabalhou na London Child Guidance Clinic (instituição dedicada aos cuidados da delinquência juvenil, além de outros comportamentos difíceis), onde pôde aprofundar sua pesquisa buscando evidências que relacionassem a separação precoce de crianças de suas mães a sintomas mais tardios, como as atitudes antissociais. Dijken comenta: 

Na Child Guidance Clinic, Bowlby ficou impressionado com os assistentes sociais psiquiátricos, que prestavam muita atenção às experiências reais das crianças. Não foi, porém, a primeira vez que Bowlby trabalhou com pessoas que se interessavam muito pelo que realmente acontecia no ambiente da criança.32

O trabalho e a pesquisa de Bowlby nessa clínica resultaram em diversas publicações, entre elas uma que se tornou famosa e tornou Bowlby conhecido para o grande público, seu artigo “Forty-Four Juvenile Thieves: Their Characters and Home-Life” (publicado em 1944 no The International Journal of Psycho-Analysis), logo também publicado como livro em 1946. Nesse artigo, Bowlby analisa muitas histórias de casos (coletando dados com as crianças, seus pais, seus parentes próximos e seus professores), comparando diversas histórias de crianças com outros tipos de perturbações que não só o grupo de “ladrões” (estabelecendo este como um tipo de grupo de controle para a observação) e tratando os dados de forma estatística, fornecendo uma classificação dos casos. O objetivo de Bowlby nesse texto foi demonstrar que “o roubo, como a febre reumática, é uma doença da infância e da adolescência”,33 chegando à conclusão de que a separação precoce era um fator determinante na produção da doença.

Essa publicação teve uma grande repercussão, tanto entre os psicanalistas quanto num âmbito social mais amplo, tornando Bowlby conhecido como um pesquisador da delinquência. Tanto que, em 1949, a World Health Organization solicita a ele que faça uma pesquisa de amplitude mundial sobre crianças sem lar; o que é avaliado por ele como uma boa oportunidade para ampliar sua pesquisa sobre o fenômeno da separação e seus efeitos, além de ter repercussões sociais importantes, como escreveu para sua esposa: “Ao menos chamará a atenção do público e científica para os problemas como os vemos, o que não pode deixar de nos ajudar” (Bowlby, carta para sua esposa, 15 de janeiro de 1950). A pesquisa levou Bowlby a viajar pela Europa e pelos Estados Unidos, dialogando com diversos pesquisadores e colhendo dados. O resultado final foi publicado em 1951 como um relatório de título Maternal Care and Mental, dividido em duas partes: a primeira está dedicada a mostrar os efeitos nocivos das privações ou deprivações maternas, esforça-se em mostrar dados estatisticamente organizados e sistematizados (como já fizera no seu artigo “Forty-Four Juvenile Thieves: Their Characters and Home-Life”); na segunda, ocupa-se em analisar as possibilidades de cuidado e profilaxia da deprivação materna. Esse material foi, na época, traduzido para catorze línguas e vendeu 4 milhões de cópias. 



Além disso, completando e consolidando esse cenário, temos as contribuições de Mary Ainsworth, que, agregando-se a Bowlby a partir de 1950, criou modos de apreensão (observação) objetiva das situações de separação, estabelecendo experimentos controláveis objetivamente e criando a possibilidade de classificar os tipos de apego (seguro, inseguro, ambivalente, desorganizado) em função da maneira como se estabelece a relação mãe-bebê. As propostas de Ainsworth consolidaram, empírica e teoricamente, as ideias de Bowlby, sendo que ela é considerada, ao lado dele, cofundadora da teoria do apego (Wallin 2007c); ainda que Ainsworth sempre tenha afirmado que “Bowlby fez a teoria”.34 Em entrevista a Wallin,  o filho de Bowlby, Sir Richard Bowlby, ao ser questionado sobre a importância de Ainsworth para Bowlby, afirmou:

eles eram uma dupla dinâmica. Seria difícil dizer quem fez a teoria, da mesma maneira que não se poderia dizer quem fez uma escada, especificando quem fez cada degrau. Seu relacionamento foi uma longa conversação. Sem Ainsworth, meu pai teria sido uma sombra… [embora] sem meu pai Ainsworth não tivesse sido nada.35

Haveria uma análise histórico-crítica mais detalhada que nos ajudaria a entender como esse conjunto de pesquisas foram associadas, resultando na sua forma mais elaborada, tornando-se conhecida como teoria do apego, o que possibilitaria compreender de que maneira e em que ordem as descobertas empíricas e as propostas teóricas foram elaboradas. No entanto, nesta apresentação estou sacrificando os aspectos cronológicos do desenvolvimento da teoria, privilegiando a sua compreensão como um sistema conceitual harmônico.

O termo Apego surge, pela primeira vez, em “A natureza da ligação da criança com sua mãe” (1958), criticando a teoria das pulsões e se apoiando nas descobertas da etologia. Há algumas exposições mais breves dessa perspectiva em outros dois textos importantes – “The Making and Breaking of Affectional Bonds” (1979) e “A Securate Base: Clinical Applications of Attachment Theory” (1988) –, mas a teoria do apego aparece de forma mais plenamente desenvolvida na sua trilogia Attachment and Loss: no volume 1, Apego (1969), Bowlby descreveu a natureza dos laços entre mães e bebês, referindo-se a diversos estudos sobre o comportamento animal de diferentes espécimes e sugerindo que o impulso para o apego nos seres humanos é, como em diversas espécies animais, determinado geneticamente (no quadro de um pensamento neodarwiniano), cuja intenção é a sobrevivência da espécie; no volume 2, Separação (1973), analisa as situações de separação temporárias das figuras-maternas e como esse tipo de acontecimento gera não só ansiedade e raiva momentânea, mas pode ter efeitos duradouros nas crianças e no seu desenvolvimento emocional, mesmo com o retorno da mãe e da possibilidade de se estabelecer relações afetivas com ela; e no volume 3, Perda (1980), Bowlby associa as separações ao fenômeno do luto e seus estágios, considerando que as separações teriam o mesmo impacto que a morte do cuidador amado e do qual se dependia.



Conhecido o quadro geral da proposta de Bowlby como uma Teoria do Apego, podemos destacar alguns aspectos importantes que podem contribuir para compreender a estrutura do seu pensamento e o modo como caracteriza os impulsos e os modos de realização das relações humanas, principalmente nas situações em que ocorrem separações precoces (e nas quais seus efeitos geram sintomas como a delinquência).



Insatisfeito com as explicações que a psicanálise fornecia, Bowlby recorreu a outros aportes. Um dos mais importantes e reconhecido como responsável por uma mudança estrutural no seu pensamento diz respeito ao que ele encontrou ao se aproximar e estudar o que os etólogos estavam descobrindo (em particular, Lorentz com a noção de imprint como um comportamento determinado biologicamente em direção ao apego ao outro, como ocorre, por exemplo, com os patos que tomam como “mãe” o primeiro ser vivo que encontram após o nascimento). Diz Squire, nesse sentido:

Bowlby encontra na etologia uma base para o estudo do comportamento das crianças pequenas. Talvez a recepção reservada de seus colegas psicanalistas o tenha incitado a encontrar outros parceiros. Na década de 1950, Lorenz mostrou que as aves jovens desenvolviam laços muito fortes desde o nascimento via imprint. Em 1958, Harry Harlow publicou estudos em macacos Rhesus, ligados a figuras maternas inanimadas ou a outros macacos substitutos femininos. Ele também se inspirou nos estudos de Spitz sobre a deprivação materna e a psicopatologia infantil. Comparou, então, as reações de macacos bebês com bonecas feitas de fios de algodão ou cobertas com um pano. Os filhotes de macacos preferiam um contato mais quente, desenvolvendo uma sensação de segurança quando criados por sua mãe verdadeira. Na sua ausência, as mães de aluguel são melhores do que os manequins ou a total falta de mãe. Na presença materna, os filhotes demonstram a capacidade de explorar o mundo, retornando a ela de tempos em tempos para buscar calor. O senso de curiosidade se desenvolve quando um apego seguro é possível com uma figura materna. Quando o bebê se sente seguro, ele se torna independente de sua mãe; ele também desenvolve ligações com seus pares. Por outro lado, a deprivação materna tem consequências devastadoras sobre o animal: sem mãe, ele busca contato com outros macacos, é mais passivo, mais parado [collant] e permanece agachado. Assim, as respostas imediatas à separação desses animais têm grande semelhança com as dos humanos.36 

Bowlby supõe, então, que o correspondente ao imprint no ser humano seria um impulso para o apego, cuja finalidade não seria, propriamente, o prazer, mas a garantia de sobrevivência:

Baseado em dados empíricos, obtidos por etólogos como Konrad Lorenz e o psicólogo Harry Harlow, Bowlby defendeu que o apego seria menos motivado pela necessidade de nutrientes do que pelos comportamentos que levaram à proximidade de bebês com seus cuidadores. Ele postulou que as crianças buscam abrigo e segurança de predadores, a serviço da sobrevivência, formando um vínculo seguro com seus cuidadores. A separação do abrigo que os cuidadores fornecem levaria à expressão de sinais de socorro, como apego e choro, visando chamar os cuidadores (os chamados comportamentos de apego). A contrapartida, no adulto, desses chamados são os comportamentos de cuidado.37 

Acrescente-se também como aportes advindos de fora da psicanálise a compreensão da teoria dos sistemas, mostrando como os mecanismos cibernéticos funcionam enquanto conjunto de estímulos e de respostas em direção a determinados fins e equilíbrios, como um ar-condicionado que controla a temperatura do ambiente; e a epistemologia genética de Piaget, com sua compreensão dos processos de adaptação e acomodação. Note-se o comentário de Palombo:



Bowlby desenvolveu a teoria do apego por considerar que havia deficiências na teoria psicanalítica. . . . a teoria psicanalítica (teoria da pulsão e psicologia do ego) propôs que o processo através do qual se dá o investimento [amoroso] das crianças em suas mães ocorre por causa da descarga da tensão, gerada no bebê pelo comportamento oral do impulso libidinal. Klein propôs que os bebês que mamavam no peito de suas mães faziam uma “catexia” do seio, isso é, para a criança o seio representava a mãe. Bowlby designou essa teoria, a teoria da pulsão secundária (secondary drive theory). Ele afirma: “Proponho chamar a isso a Teoria da Pulsão Secundária, terminologia que é derivada da Teoria da Aprendizagem. Ela também foi chamada de teoria cupboard love das relações de objeto” (Bowlby 1958b, p. 351). Presumivelmente, a pulsão primária representa a necessidade de ligação. De acordo com Bowlby, Freud não apreciava a importância do apego das crianças às suas mães (Bowlby sempre se refere aos cuidadores como “mãe”. No entanto, ele deixa claro que o que quer dizer é qualquer pessoa com quem a criança tenha formado um vínculo afetivo especial. Isso pode incluir pais, cuidadores de creches ou outros). Além disso, ele sustentou que a teoria psicanalítica, em particular a ênfase de Melanie Klein na vida de fantasia da criança, não prestou suficiente atenção ao papel dos fatores ambientais no desenvolvimento das crianças. Consequentemente, não explicou o significado do papel da mãe no desenvolvimento da criança. Bowlby também criticou as teorias psicanalíticas por não se apoiarem suficientemente nas observações diretas de bebês e crianças para sustentar suas hipóteses.38 

Os psicanalistas reagiram mal às propostas de Bowlby, acusando-o de ter se distanciado da psicanálise – deixando de considerar o mundo interno, o inconsciente, as fantasias, a importância da sexualidade –, enfim, foi acusado de ter recusado e se afastado da metapsicologia freudiana, ou mesmo de tê-la simplificado para fins de vulgarização e aplicabilidade social. Voltarei a esse tipo de discussão ao final deste capítulo; procuro, agora, focar minhas análises e apresentações no objetivo de expor a teoria como uma teoria do desenvolvimento.

Podemos finalizar este item de minha análise apresentando qual é o problema ou o conjunto de fenômenos que Bowlby pretende abordar, explicar, retomando um comentário de Judith Issroff:

Bowlby definiu a teoria do apego como uma maneira de compreender a propensão dos seres humanos a estabelecer fortes vínculos emocionais com outros [seres humanos] específicos e de explicar as muitas formas de perturbação e distúrbios da personalidade que ocorrem após a separação e a perda [desses vínculos]. A ameaça e a experiência da separação causam uma sequência de [comportamentos e sentimentos de] ansiedade, protesto (raiva), desespero (depressão) e, finalmente, desapego emocional. Os conceitos estão essencialmente construídos para explicar por que os seres humanos tendem a estabelecer laços fortes, seletivos e duradouros, e como a descontinuidade . . . cria dor emocional e consequente psicopatologia.39 



Uma coisa é, no entanto, o campo ou o conjunto de fenômenos e de problemas empíricos que uma teoria tenta apreender e explicar; outra, bem diferente, é o conjunto de respostas, pressupostos e mesmo especulações que a teoria utiliza para esse fim. Já analisei, em detalhe e profundidade, a diferença, em Freud, entre seus conceitos ou fundamentos empíricos (atos falhos, sexualidade infantil, complexo de Édipo, transferência, resistência etc.) e suas construções auxiliares especulativas ou conceitos metapsicológicos (aparelho psíquico, pulsões ou forças psíquicas, energia psíquica, quantum de afeto),40 e, agora, podemos usar a mesma distinção para afirmar que o conjunto de problemas empíricos que Bowlby procurou tratar (relação mãe-bebê, vínculos afetivos, segurança, depressão, delinquência etc.) também foi abordado por diversos outros psicólogos e psicanalistas (René Spitz, Anna Freud, Melanie Klein, Winnicott, Margaret Mahler, Piaget, Wallon etc.), mas as respostas fornecidas por cada um deles foi diferente e, mais ainda, as respostas dadas por Bowlby não são apenas descrições de relações entre fatos ou fenômenos, mas também acabam se referindo a supostas causas de valor apenas heurístico, como é o caso da suposição de que exista um impulso biológico que direciona o ser humano em relação a um outro (visando a sua sobrevivência como espécie). É nesse sentido que procuro, agora, esclarecer quais são a base e a estrutura conceitual, o conjunto de instrumentos teóricos propostos por Bowlby para compreender e descrever como ocorrem e se desenvolvem os relacionamentos humanos (na sua terminologia, o apego), podendo não só distinguir o que corresponde a descrições e o que corresponde a suposições de valor apenas heurístico, mas também, ao final, descrever quais seriam as fases do desenvolvimento emocional desse ponto de vista.




Fundamentos da teoria do apego como uma teoria do desenvolvimento emocional

Toda teoria dedicada à compreensão e à explicação do que é o homem, seu funcionamento na saúde e na patologia, seus determinantes e os efeitos de seus relacionamentos e acontecimentos existenciais, individuais ou sociais, tem, necessariamente, uma concepção ontológica sobre o que é o homem, consciente ou não, claramente formulada ou deixada mais à sombra. Essa concepção é o quadro que estrutura o pensamento, o modo de formular os problemas e, consequentemente, o modo de resolvê-los; apresenta os motores essenciais, presentes desde a origem, e um telos para o desenvolvimento. Mais ainda – dado que só a moldura não é suficiente para apreender o tipo de conteúdo que preenche esse quadro, ou seja, para falar numa linguagem mais kuhniana, é necessário entender como os fenômenos são apreendidos, como os problemas são formulados e, consequentemente, como são resolvidos, ou seja, qual o modelo de enunciação e resolução de problemas uma determinada perspectiva (ou paradigma) do desenvolvimento tem como seu ponto de vista, ou ainda, noutros termos mais de acordo com o vocabulário de Kuhn, que tipo de quebra-cabeças determinado paradigma ou teoria utiliza para apreender e enunciar os problemas e quais são os modos de solucioná-los –, é necessário explicitar quais são as variáveis utilizadas para apreender os fenômenos, suas dinâmicas de determinação mútua, a seleção do que deve ser observado etc., enfim, é necessário explicitar qual é o conjunto de conceitos que operam na formulação dos problemas, na apreensão da própria realidade que se pretende entender.





Trata-se, agora, pois, de analisar o que é propriamente a noção de apego, base e essência da caracterização do modelo ontológico de homem considerado por Bowlby, e explicitar outros conceitos que são operadores semântico-conceituais (como: Base Segura, Modelos Internos de Funcionamento, Reações à Separação [protesto, desespero, desapego], Situação Estranha e Estilos de Apego [seguro, inseguro, ambivalente, desorganizado]) usados tanto como instrumentos para descrever a realidade fenomênica quanto para apreender e descrever os relacionamentos e comportamentos humanos, suas dinâmicas, suas determinações etc.

A ontologia da teoria do apego

O que é o homem para Bowlby? A resposta é simples, considerando sua perspectiva de fazer com que a psicanálise fosse reformulada nos termos da moderna teoria da evolução, evitando, assim, que ela continuasse “permanentemente para além das fronteiras do mundo científico”.41 O homem é um espécime como qualquer outro do mundo animal, um ser que pertence à natureza e, nesse sentido, bem de acordo com Freud, que considerava a psicanálise uma ciência da natureza, sendo o homem mais um dos seus elementos: 

pois o espírito e a alma são objetos da pesquisa científica, exatamente da mesma maneira que não importa qual coisa estrangeira ao homem . . . Sua grande contribuição [da psicanálise] à ciência consiste justamente na extensão da pesquisa ao domínio anímico.42 

No entanto, a ontologia freudiana considera o homem análogo aos sistemas termodinâmicos fechados, movido por forças e energias;43 enquanto para Bowlby, mantendo-se no campo da ciência da natureza (aliás, como diversas outras psicologias, entre elas o behaviorismo de Skinner),44 o homem deverá ser entendido como uma espécie determinada biologicamente a procurar a sobrevivência, um sistema orgânico ou uma espécie animal, que essencialmente, como todo ser vivo, tem como impulso fundamental a sobrevivência, impulso que é considerado por Bowlby como  apego, um impulso de natureza e origem biológicas que se realiza na história relacional do indivíduo com o meio, visando à sobrevivência do indivíduo e da espécie.

Para Bowlby, a teoria do apego torna possível desenvolver e ampliar a teoria psicanalítica, levando a psicanálise para um quadro epistemológico e metodológico (com observações passíveis de controle empírico e com dados tratados epistemologicamente, usando e reconhecendo grupos de controle) que a tornam viável como ciência empírica, de valor heurístico indiscutível, consolidando seu lugar no campo das ciências da natureza. Nesse sentido, reiterando que o homem é um elemento da natureza, mais uma espécie da natureza, ele também está sujeito às leis e aos princípios estabelecidos por Darwin, aprofundados e detalhados pelos etólogos (que forneceram entendimentos da vida animal, projetados, então, para a vida do homem). Diz Bowlby, definindo o que ele denomina como apego: 

Estou usando o [termo] apego para significar um padrão de comportamento que é a busca de cuidado e a dedicação a cuidados de um indivíduo que sente que é menos capaz de lidar com o mundo do que a pessoa a quem está procurando [para receber] cuidados.45 

Os comportamentos de apego seriam padrões de comportamentos específicos, impulsos biológicos ou respostas instintivas (como, no homem, a sucção, o perseguir, o choro e o sorriso), colocadas em ação a serviço e objetivo de garantir as melhores condições para a sobrevivência do indivíduo. Trata-se, pois, de impulsos estabelecidos na história evolutiva, como um determinante biológico em função da sobrevivência da espécie:

Bowlby começou reconhecendo que o apego é um imperativo biológico enraizado na necessidade evolucionária: a relação de apego com o(s) cuidador(es) é fundamental para a sobrevivência e o desenvolvimento físico e emocional do bebê. Dada a exigência de vinculação, o bebê deve adaptar-se ao cuidador, excluindo defensivamente qualquer comportamento que ameace o vínculo de apego.46 





É importante, aqui, distinguir entre os fatos passíveis de observação, seja em termos objetivos (por experimentos controlados, com variáveis controladas), seja subjetivos (p. ex., via experiência e observação clínica possibilitadas e constituídas pelo método de tratamento psicanalítico) – a ligação da criança com sua mãe ou cuidador principal; a importância da dependência inicial, as perturbações e as consequências de separações ou deprivações precoces etc. –, e a consideração de que existe uma pressão biológica inata impulsionando o ser humano para a ligação ou procura pelo outro, o apego, como atendendo ao objetivo de garantir a sobrevivência da espécie. Os primeiros são fatos, o segundo é um pressuposto especulativo, metafísico.

A suposição desse impulso biológico para o apego não significa, para Bowlby, que exista um esquema rígido para a realização dos encontros interpessoais, totalmente regrados e padronizados, mas que há, sim, impulsos que estarão na base desses encontros para serem, então, modelados:

Bowlby fez a hipótese de que o comportamento de apego é composto por um número de respostas instintivas compostas, que são, em primeiro lugar, relativamente independentes umas das outras. Essas respostas instintivas amadurecem em momentos diferentes, ao longo do primeiro ano de vida, e se desenvolvem em graus diferentes; elas servem à função de ligar a criança à mãe e contribuem para a dinâmica recíproca de ligar a mãe à criança.47 

Ainda que, inicialmente, o comportamento de apego tenha sido elaborado para explicar a relação mãe-bebê ou cuidador-bebê, ele será considerado (em seus fundamentos e suas dinâmicas) como referindo-se a impulsos e dinâmicas presentes ao longo de toda a existência. Diz Bowlby:

Estão se acumulando evidências de que os seres humanos de todas as idades são mais felizes e capazes de empregar seus talentos da melhor forma quando estão confiantes de que atrás deles há uma ou mais pessoas de confiança que irão ajudá-los caso surjam dificuldades. A pessoa de confiança, também conhecida como uma figura de apego, pode ser considerada fornecedora de uma base segura a partir da qual operar na vida. A exigência de uma figura de apego, uma base pessoal segura, não é de modo algum confinada às crianças, [ainda que,] devido à sua urgência durante os primeiros anos, é ali que é mais evidente e mais estudada.48 

O impulso para o apego tem como meta biológica a sobrevivência da espécie; e, como meta psicológica, produzir um sentimento de segurança no indivíduo.

Base segura

Não se trata, no entanto, de qualquer ligação (ou apego), mas da realização de um tipo de apego garantido pelos pais ou cuidadores, no qual a criança se sente protegida:

O trabalho de John Bowlby sobre a ligação primária entre a criança e a mãe marca um momento decisivo na história da psicologia infantil e da psiquiatria. A ideia defendida pelo autor baseia-se na qualidade dos cuidados que uma criança recebe durante sua primeira infância, o que é crucial para seu desenvolvimento futuro. Parece que a criança deve experimentar uma relação calorosa, disponível e contínua com uma figura estável dos pais, com a qual pode constituir uma base segura para o seu desenvolvimento. As ameaças ou interrupções desses elos despertam emoções dolorosas na criança, [sendo] fonte de distúrbios psicopatológicos.49

É com a consolidação dessa base segura, seu desenvolvimento e sua incorporação, que a criança sente confiança para abordar e experimentar estar no mundo, explorá-lo e agir sobre ele, podendo retornar a ela em caso de perigo ou angústia.

Modelos internos de funcionamento



As experiências de apego, bem ou malsucedidas, são a base para as construções de expectativas e os padrões de modos de se relacionar que se desenvolvem ou se aprimoram ao longo da existência, constituindo aquilo que ficou denominado como Internal Working Models (IWM – modelos internos de funcionamento).50 Estes são criados a partir das experiências de apego, constituindo sistemas de pensamentos, memórias, crenças, expectativas, emoções etc., levando a comportamentos específicos, a padrões de comportamentos que vão se desenvolvendo com as experiências.51 Diz Palombo:

No desenvolvimento saudável, os bebês desenvolvem modelos internos de funcionamento do mundo externo e de seu meio interno, assim como a interação entre os dois. Esses modelos são mapas cognitivos que se assemelham ao conceito psicanalítico de representações e representam aspectos selecionados do ambiente. A linguagem permite a construção de modelos hierarquicamente organizados que orientam os sistemas comportamentais. Essa construção, que lembra o conceito de auto-representação e das representações de objetos da teoria das relações de objeto, é mais ampla do que estes porque suas funções gerais visam construir mapas ou modelos de todos os aspectos do mundo externo, em vez de se concentrar exclusivamente na dinâmica intrapsíquica da criança. Os IWM não são réplicas simples do eu e de outros, em interação uns com os outros, mas estruturas complexas que são afetadas e modificáveis pela experiência.52 

Esses modelos internos operantes não só regulam os modos de se relacionar como se desenvolvem durante toda a vida, interagindo e respondendo aos encontros e às situações sociais, seja na infância, seja na vida adulta, apontando, assim, para a possibilidade profilática ou de cura como prática de cuidados realizável por psicoterapeutas, psiquiatras, assistentes sociais, médicos, enfermeiros.

Reações à separação (protesto, desespero, desapego)

Nessa direção da compreensão dos padrões de comportamento de apego, ou padrões de ação relacionadas ao apego, Bowlby também procurou mostrar a sequência de comportamentos e reações do indivíduo quando ocorre uma separação ou perda da figura de apego, caracterizando uma dinâmica e um prognóstico do que pode ocorrer ao longo do tempo, caso persista a situação de perda (perda do objeto amado): primeiro, o protesto, depois, a tristeza ou depressão e, por fim, o desapego. Diz Palombo:

Diferentes comportamentos emergem após uma separação ou uma perda de um outro significativo. Um padrão sequencial característico se manifesta como comportamentos externos, acompanhado de experiências internas. Na fase inicial, as manifestações comportamentais expressas pela criança são de protesto, elas refletem a ansiedade de separação. Em seguida estão os comportamentos que demonstram o desespero da criança, comportamentos que refletem os processos de luto e tristeza. Finalmente, a criança manifesta desprendimento do mundo externo, como uma defesa contra a intolerável dor psíquica a que estava submetida.53 

Situação estranha, estilos de apego e outros protocolos de experimentação e observação

Identificada a situação patológica ou de perturbação do apego – fato importante para uma clínica psicoterápica – coloca-se o problema de saber como são e como se desenvolvem as relações de apego em termos gerais. Além disso, no projeto de Bowlby, seria necessário que as relações de apego e seus desenvolvimentos – seja nos casos bem-sucedidos (com a constituição das bases seguras), seja nos em que ocorrem falhas ou perturbações na relação de apego – pudessem ser objetivamente observados, e não só recuperados pela memória na história de vida contada pelos indivíduos.



A associação de John Bowlby com Mary Ainsworth foi decisiva para a consolidação da teoria do apego como uma teoria científica, fundada em dados empíricos obtidos com o controle experimental objetivo das observações. Tendo terminado sua tese de doutorado na Universidade de Toronto, em 1940, Ainsworth deu continuidade a seus estudos sobre a personalidade e, em 1950, migrou para Londres, na Inglaterra, acompanhando seu marido, quando ligou-se a pesquisas em desenvolvimento na Tavistock Clinic, momento em que inicia sua parceria com Bowlby. Dois passos decisivos foram dados a partir das pesquisas feitas por Ainsworth: em 1954, uma pesquisa de natureza antropológica feita com crianças e famílias em Uganda;54 e a proposta de uma situação experimental controlada para observação das reações das crianças submetidas a separações.

Sobre a pesquisa de natureza antropológica, Palombo comenta:

Em 1954, ela aproveitou a oportunidade oferecida no Instituto de Pesquisa Social da África Oriental, em Uganda, para estudar famílias e crianças de Uganda. Como observadora aguda, ela coletou dados sobre as interações entre as crianças e suas mães. Dois anos depois, aceitou um cargo de professora na Universidade Johns Hopkins, em Baltimore, onde continuou a coletar dados sobre esses tipos de interação, observando as crianças em suas casas e usando a estrutura de desenvolvimento que ela e Bowlby construíram em conjunto.55 

No que se refere à situação de experimentação empírica controlada, na qual as reações à separação materna poderiam ser observadas, temos o que ficou conhecido como  strange situation, que consistia na realização de uma situação padronizada, envolvendo mães e crianças de 12 a 13 meses, na qual a mãe se ausentava por um curto período e a criança reagia, então, a essa ausência; essa situação era totalmente controlada no tempo, com parâmetros fixos e constantes de observação, fornecendo dados que podiam, então, ser coletados, sistematizados e interpretados, e ser objeto de trabalho estatístico:56

Esse procedimento experimental de apenas alguns minutos consiste em submeter a criança a um ligeiro stress comparável ao stress cotidiano. Para isso, são previstos oito episódios de três minutos cada um, em laboratório, que implicam em duas separações do adulto, bem como um contato com uma pessoa desconhecida, “um estrangeiro”. As reações da criança, especialmente durante o reencontro com o adulto (manifestações de ansiedade e de evitação), informam ao pesquisador a qualidade de sua segurança.57 

Com uma massa de dados assim coletados, seja pela experiência controlada, seja pela observação natural, Ainsworth pôde propor existirem modos ou tipos de apego (ansiosos-evitativos, seguramente-apegados, ansiosos-resistentes), o que foi usado e citado por Bowlby como uma conquista, prova e desenvolvimento importante da teoria do apego no volume 1 da sua trilogia Apego e perda. Nos desenvolvimentos da teoria do apego, essas classificações têm sido usadas, e mesmo expandidas, na consideração de um quarto tipo de apego, o desorganizado-desorientado.58

A situação estranha é, pois, um protocolo para a realização de um tipo de experiência para a observação, apreensão e sistematização de dados visando a pesquisa sobre modos ou estilos de realização da relação de apego:

Até meados da década de 1980, os pesquisadores de apego se concentravam quase exclusivamente na qualidade dos padrões de apego bebê-pai na situação estranha (cf. Ainsworth, Blehar, Waters & Wall 1978) –, tanto para prever resultados de desenvolvimento quanto para examinar precursores de classificações seguras e inseguras de anexos.59 



A esse protocolo se seguiram outros, todos construídos no quadro semântico-teórico da teoria do apego, visando a compreensão dos modos de ligação ou a relação inter-humana, entre eles o Adult Attachment Interview (AAI),60 uma entrevista semiestruturada, durando aproximadamente uma hora, na qual são feitas perguntas a adultos sobre as suas experiências de apego na infância, buscando explicitar o impacto delas no desenvolvimento da personalidade; outros instrumentos importantes são o Separation Anxiety Test (SAT), uma revisão do AAI61 que é um instrumento semiprojetivo, dirigido a crianças na idade pré-escolar e mais velhas, procurando obter narrativas sobre situações e experiências de apego (são apresentados alguns estímulos [como figuras familiares, figuras de carros, acidentes, quedas etc.] e solicita-se à criança que diga o que vai acontecer depois); e o Attachment Story Completion Task (ASCT),62 concebido, com o mesmo fim, para crianças a partir de 3 anos.

Em todas essas situações e protocolos temos, então, uma experiência padrão, com variáveis controladas, num quadro teórico-semântico específico (a teoria do apego ou o paradigma da teoria do apego), que organiza a apreensão, a sistematização e a interpretação dos dados, com a possibilidade de controle estatístico dos dados, visando, pois, obter dados e resultados objetivos.



***

Do ponto de vista da teoria do apego, esses são os operadores básicos da teoria, da observação e da sistematização dos dados que orientam e realizam a compreensão e a descrição do processo de desenvolvimento emocional. É evidente que haveria, ainda, numa apreensão mais ampla da teoria, a necessidade de mostrar como ela se desenvolveu e foi ampliada, bem como analisar a sua aplicabilidade clínica e profilática. No entanto, para nosso objetivo, que é o de apresentar um quadro sobre o processo de desenvolvimento nessa perspectiva, isso me parece suficiente. Tratemos, agora, de mostrar esse processo como uma teoria do desenvolvimento, destacando suas fases e seus principais acontecimentos.


Fases e dinâmicas do processo de desenvolvimento do apego

A intensão de Bowlby não era descrever um processo de desenvolvimento sistêmico e amplo contemplando a diversidade de aspectos que caracterizam a vida emocional do ser humano. A sua teoria do apego, ainda que possa prestar informações importantes sobre padrões de comportamento relacional, advindos e construídos a partir das experiências precoces na interação com ambiente, não tinha intenção de apresentar uma teoria do desenvolvimento, mas de colocar em destaque padrões de relações e reações presentes de forma dinâmica ao longo de toda a vida dos indivíduos: “Bowlby não acreditava que o desenvolvimento ocorresse em fases, mas que os padrões de apego fossem formados e que pudessem ser modificados pela experiência ou persistir ao longo da vida”.63

Bowlby ofereceu uma descrição do que deveriam ser os acontecimentos que caracterizam o desenvolvimento das relações de apego na saúde, descrevendo dinâmicas relacionais e conquistas importantes por parte da criança, especialmente do nascimento até a fase em que ela adentra o mundo do símbolo e da linguagem. Mais ainda, ele também descreveu o que ocorre quando há determinadas perturbações nessas relações de apego ou, ainda, quando há perda da figura principal de apego da criança. O que pretendo apresentar a seguir é uma indicação sucinta do que estaria ocorrendo, respeitando-se uma ordem cronológica dos acontecimentos do processo de desenvolvimento.



Em primeiro lugar, podemos retomar uma distinção mais ampla, a qual Bowlby (1969) caracterizou como momentos com dinâmicas específicas da realização do impulso para o apego, pensados em função do grau de maturidade do indivíduo: inicialmente (nos primeiros 2 ou 3 meses), o bebê é imaturo para apreender, com clareza, quais são as figuras de apego para as quais deve se dirigir, agindo de forma um tanto quanto diferenciada (por exemplo, chorando); em seguida, do terceiro ao sexto mês, o bebê começa a reconhecer as figuras de apego que lhe são familiares, podendo dirigir-se mais especificamente a elas (por exemplo, sorrindo para essa ou aquela pessoa); sendo bem-sucedido no encontro das figuras de apego, ou seja, sendo atendido nas suas necessidades de proteção e sobrevivência, com o estabelecimento da figura de apego como uma base segura, o bebê pode aproximar-se e distanciar-se (por exemplo, engatinhando) em direção ao mundo e em retorno à base segura; em seguida, com as experiências se acumulando, a criança poderá modular e corrigir suas formas e seus modos de apegar-se, considerando o ambiente, o outro e os resultados de seus encontros.



É possível, pois, apresentar como Bowlby considera ocorrer o desenvolvimento das relações de apego ao longo do processo de desenvolvimento, seguindo uma certa cronologia dos acontecimentos:






	
Logo após o nascimento, a separação do cuidador ativa choro, bem como apego e sorriso. Sentimentos subjetivos associados a essas experiências são de “ansiedade primária”. Quando os bebês se reúnem com suas mães, a ansiedade cessa e é substituída pela experiência de conforto.

	
Até a idade de 9 semanas, os bebês vão parar de chorar quando segurados por seus cuidadores. Os bebês respondem diferencialmente aos seus cuidadores em comparação com outros em seu ambiente. Quando se separam de suas mães, os bebês choram.
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